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TODAS AS CORES DO OLHOS D'ÁGUA ENCANTAM CRIANÇAS 
NASCIDAS NO MESMO ANO EM QUE O PARQUE FOI CRIADO 

ma dimensão de área verde. Vinte e um hecta- 
res de mata com espécies nativas da fauna e 
da flora embelezam e dão qualidade de vida 
aos moradores da Asa Norte. Entre as árvores, 
três tipos de pistas de caminhada. Os passari 
nhos dão as boas-vindas e um relógio orienta-

do pelo sol informa a passagem do tempo. Na nas-
cente Lagoa do Sapo, patos, peixes e tartarugas na-
dam, se alimentam e viram modelos para fotogra-
fias. O cenário parece de filme. Mas é bem real. É o 
Parque Ecológico e de Uso Múltiplo Olhos D'água, 
inaugurado em 2001, na 413/414 da Asa Norte. 

Para conservar essa área privilegiada as crian-
ças Lívia Almeida, Calel Lima, Gabriella Disessa, 
Pedro Azevedo, Maria Luiza Monteiro, Marcela 
Alves, Ana Clara Godoy e Ana Clara Bustamante 
entram em ação. Elas vieram ao mundo no mes-
mo ano em que o parque foi inaugurado e hoje se 
unem para preservá-lo. 

Quando Ana Clara Godoy de Moraes nasceu, o 
parque tinha menos áreas construídas. "Ele não 
tinha o quiosque, nem aquilo (ela aponta para a 

Em 2001, os usuários do sistema de 
transporte público do DF ganharam mais um 
aliado. O metrô começou a funcionar em 11 
estações e ligava Ceilândia ao Plano Piloto. 
Morreu a intérprete Cássia Eller. 

administração)", lembra a pequena. E era melhor 
assim? "Era. Se construírem muito, as árvores vão 
acabar. Tem que ter mais árvores, é um parque!", 
explica ela, atenta à conservação. 

O mundo de opções que o Parque oferece en-
canta as crianças. "Aqui tem centopeias, lagartixas 
e escorpiões", conta Calel. "Eles moram aqui. O 
parque é a casa deles." 

Na entrada central, o cartão de visita é uma aca-
demia a céu aberto. Barras e rampas inclinadas e 
horizontais favorecem a prática da musculação e 
do alongamento. As pessoas podem malhar sem 
gastar um tostão. Depois dos exercícios, hora de se 
hidratar nos bebedouros espalhados na entrada e 
se refrescar sob a sombra do quiosque. 


